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, Acesse e curta 


CÊ MiguelTorresr: 











s celebrações do 1º de Maio 
deste ano foram uma verdadel- 
ra jornada de luta do movimento 
sindical e da classe trabalhadora 
em defesa de direitos trabalhistas 
históricos, geração de empregos, 
trabalho decente e democracia. 

Em todo o País, as Centrais e 
entidades sindicais promoveram 
atos que reuniram milhões de traba- 
lhadores, desempregados, aposen- 
tados, famílias, que cobraram uma 
Previdência com garantia de apo- 
sentadoria digna e sem privilégios 
e repudiaram a reforma trabalhista, 
que tirou direitos e quer acabar com 
os sindicatos e a representação dos 
trabalhadores. 

Em ano de eleições amplas, 
as manifestações conclamaram a 
classe trabalhadora a votar com 
consciência e não reeleger os par- 
lamentares que votaram a favor da 
reforma trabalhista. 

“Este 1º de maio é de luta e 
resistência contra os ataques aos 
direitos da classe trabalhadora, pela 
democracia e contra as desigual- 
dades. Precisamos votar em quem 
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defende os interesses da classe 
trabalhadora e não reeleger os 
deputados e senadores que votaram 
a favor das reformas e contra os tra- 
balhadores , disse Miguel Torres, 
presidente do Sindicato, da CNTM 
e vice-presidente da Força Sindical, 
no ato do 1º de Maio da Força Sindi- 
cal, que reuniu mais 
de 500 mil pessoas 
na Praça Campo de 
Bagatelle, zona norte 
da capital. 

O presidente da 
Central, deputado fe- 
deral Paulinho, disse 
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que “emprego” é a ARTE 
principal batalha. Te- paulinho, presidente é uid e 
mos 2/7 milhões de pes- deputado federa 


soas no país que não têm sustento 
próprio. Vamos exigir dos candidatos 
um programa de desenvolvimento 
que garanta os direitos trabalhistas, 
emprego e que atenda os anseios do 
Brasil”, disse Paulinho. 


JORNADA DE LUTA POR 
EMPREGO, CONTRA REFORMAS E 
DORto 


|] 


o 


Ra 
Ai 





Miguel Torres, presidente do Sindicato, CNTM 


Arakém, secretário-geral do 
Sindicato, disse que os trabalhado- 
res têm que lutar pelos seus direitos 
e reafirmou: Não podemos reeleger 
quem votou contra nós . 
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Arakém, secretário-geral do Sindicato 


O ato político do 1º de Maio da 
Força contou com a participação dos 
presidenciáveis Manuela D'Ávila 
(PCdoB), Paulo Rabelo de Castro 
(PSC) e Aldo Rebelo (Solidariedade). 
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DE MAIC 
MARATONA DE EVENTOS 


Este ano, o presidente Miguel Torres cumpriu uma maratona de eventos 
comemorativos ao Dia do Trabalho em várias localidades e defendeu uma 
política de desenvolvimento econômico com geração de emprego e 
renda, resistência às reformas que tiram direitos e o voto consciente. 








Miguel Torres participou da festa organizada pelo Sindicato dos trabalhadores 
da alimentação de Boituva, Porto Feliz e Região, presidido pelo Zacarias Bezerra 
da Silva. O evento cobrou a geração de empregos e destacou um painel com 
fotos dos deputados federais que votaram a favor da reforma trabalhista. 

Na foto, Miguel Torres diante do painel que denuncia os 46 deputados 
federais paulistas que aprovaram a reforma trabalhista 


Miguel Torres participou de encontros com lideranças sindicais e políticas 
e do evento comemorativo ao Dia do Trabalho junto com trabalhadores da 
alimentação e metalúrgicos e o companheiro Wagner da Silveira, o Juca, 
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Piracicaba e região. 


Miguel Torres e Eufrozino Pereira (diretor dos Metalúrgicos de São 
Paulo) participaram da 13º Festa do Trabalhador realizada pela Força 
Sindical Goiás, presidida por Rodrigão, em parceria com sindicatos 
locais, entre eles, o Simecat (metalúrgicos), presidido por Carlos 
Albino, e reafirmou a importância de não votar em quem cotou contra 
os trabalhadores no Congresso Nacional. 








PAULO SEGURA 


Miguel Torres participou do ato da Força na Praça Campo de Bagatelle, 
em São Paulo. Depois, foi para Itajaí (SC), onde participou do ato do Dia do 
Trabalho junto com o companheiro Mafra, presidente da Força Sindical de 
Santa Catarina. De lá, foi para Curitiba (PR), onde se juntou aos diretores do 
nosso Sindicato Zé Silva, Leninha 

e Bombeirinho e os assessores 

Marquinhos e Flávia no ato unificado 

das Centrais contra as reformas e 


pela libertação do ex-presidente Lula, 
que está preso na sede da PF. Estão 


sociais e populares e esquecem os 
marajás , disse Miguel. 





WWW.METALURGICOS.ORG.BR 


pela tragédia do prédio doLargojdo Paissandú 


“Perante a tragédia ocorrida 
neste 1º de maio no edifício Wil- 
ton Paes de Almeida, onde viviam 
cerca de 150 famílias, no Largo do 
Paissandú, São Paulo, nós, dirigen- 
tes e trabalhadores metalúrgicos, 
prestamos solidariedade às famílias 

atingidas, com O 
compromisso 
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gencial nas fábricas e nos bairros 
para encaminhar aos desabrigados 
doações de alimentos não perecí- 
veis, água potável, Itens de higiene 
pessoal, roupas e calçados. 

Fazemos questão de homena- 
gear o Corpo de Bombeiros que 
trabalhou muito para evitar que a 
tragédia fosse ainda maior e que 
ainda procura por desaparecidos 
entre os escombros do desaba- 
mento do edifício ocorrido após um 

incêndio de grandes proporções. 
Repudiamos, porém, aqueles 
que tentam criminalizar os movi- 
mentos de luta por moradia e os 
moradores sem-teto, taxando-os 
inclusive como bandidos e 

marginais. 
À tragédia, an- 
3 tes de tudo, causou 
mortes e desalojou 
diversas pessoas 
e famílias. 

Precisamos 


ter mais responsabilidade, hu- 
manidade e sensibilidade social 
neste momento e esperamos que os 
poderes públicos federal, estadual 
e municipal assumam suas respon- 
sabilidades e, em vez de permitir o 
avanço da especulação imobiliária, 
dediquem esforços, juntamente com 
os movimentos sociais Idôneos, para 
acabar com o déficit habitacional e 
permitir que as populações carentes 
consigam moradias dignas e uma 
vida melhor. 

Vamos, enfim, continuar a nossa 






REPRODUÇÃO/INTERNET 


luta de resistência para que o Brasil 
caminhe para frente na busca de 
soluções definitivas para os nossos 
sérios e persistentes problemas 
econômicos e sociais, Incluindo O 
déficit habitacional, o desemprego, 
a falta de acesso a serviços públicos 
de qualidade, a pobreza, a miséria e 
o abandono social”. 


MIGUEL TORRES 
Presidente do Sindicato e da 
CNTM e vice-presidente da 
Força Sindical 


POR DIREITOS E PELO CUSTEIO SINDICAL 





e, 


PRADA — GREVE (zona sul) 
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Os trabalhadores iniciaram, nesta quarta-feira, greve por tempo 
indeterminado pela garantia de vários benefícios: continuidade dos 
ônibus fretados, que a empresa quer substituir por vale, contra a troca 
do convênio médico e pagamento da PLR de 2017. Segundo o diretor 
Carlão, a empresa marcou uma reunião para a próxima sexta-feira, mas, 
até lá, a greve continua. A mobilização contou com 0 apoio e a 
força da equipe, de diretores(as) e assessores(as) do Sindicato 
de outros setores da base. A luta é pra valer! 





VENTISILVA — Fim da greve (zona leste) 


Em assembleias nesta 4º feira, os trabalhadores 
decidiram encerrar a greve Iniciada quinta-feira passada depois 
que a empresa se comprometeu a pagar a PLR/201/7, em junho 
e julho deste ano, reajustar o vale-refeição a partir de junho. A 

greve foi liderada pelo diretor sindical Mixirica e equipe e contou 
com a participação do secretário-geral, Arakém, dos diretores 
Maurício Forte e Uélio e das equipes dos diretores 
Bombeirinho, Ester e Chico Pança. 
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DELTAMAR (zona leste) ARAKI (zona oeste) 

Os trabalhadores decretaram estado de greve Em assembleia com a equipe do diretor Alemão, os trabalhadores 
contra a falta de pagamento da PLR, do abono especial protestaram contra o atraso dos depósitos do FGTS, falta de repasse 
e do salário, segundo a equipe do diretor Adriano Lateri, das contribuição previdenciárias descontadas dos salários, não 

que comandou a assembleia. pagamento da segunda parcela do PLR e decretaram estado de greve. 
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Trabalhadores Metalúrgicos 
de São Paulo e Mogi das Cruzes 





SABÓ (zona oeste) TECNAN (zona leste) 
Diretor Ceará e equipe comandando assembleia de Assembleia com a equipe do diretor Nelson aprovou a 
aprovação da proposta de acordo da PLR com pagamento das PLR/2018, que será paga em duas vezes, em junho/18 e janeiro/19. 
parcelas em agosto/18 e março de 2019. À empresa tem três funcionários. 





WORLDVAL (zona leste) RIBITES GLOBO (zona leste) 
Equipe da diretora Yara em assembleia de informação aos trabalhadores Equipe do diretor Mixirica tirou dúvidas sobre a Convenção 
sobre a negociação da pauta que foi entregue à empresa. Coletiva de Trabalho e fez sócios para o Sindicato 






=" E FORTALEÇA A LUTA 
DO SEU SINDICATO! 
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